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Redacção e oficina—trav. da Boa-vista

| ram suspensas as demissões,, mas còhti-4 nin™ ao rsinn-nA»^ *^« *»ezouro ond
os amigos do

H000Ínuam as Picardias rio thezouro onde só ré." — \ cebem os vencimentos sr.

nà ^Tribuna particular»

riTA~:—*^íf

Passamos para esta columna algumasnotas que conseguimos obter, com a lei-tura dos jornaes recibidos pelo ultimocorreio.

$160 —Da «Tarde», brilhante órgão qué se
publica em Fortaleza, transcrevemos a se-
guinte nota.

O «Diário do Estado» começou a pu*-blicar hontem a lista das pessoas «rue fre-
quentáiri o palácio do governo. Salta aOsolhos do menos arguto qüe o sr Benja-mim Barrozp.comprehendeu ser chegadoo momerito de forçar os Seus amigos a de-tinirem as suas posições, acabando de urnavea com as vácillaçtfes de muitos delles,
qud se iam agüentando rio balanço, comuiriá vela aeeesá ao sr. Thomaz Cavai-

i cante e outra ao sr. Accioíy.
Pará quem sober Jár, nas* entrelinhas,esse facto, à primeira vista insiguinífican*.

te, vem provar á evidencia que não pas-sa de uma balella a apregoada harmoniade vistas entre os chefe* do P R G mi-rim.
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esinteligencíás, qué fomenta as ihtri-l
gar e gera os conflictos ereVolüçOès másl
para lémbrar-te que sem o tèii. èòricdisò
elle deixa dè existir, porqiie désaippáre-
cérn todos os ssus meios de locomòçfto
e assim venho pedir-te que onde o en-
conlrares não ò cumprimente, nao o ou-
ça, nao o ligue, nio o conduza paraoutros pontos, como fazem geralmente.
Deixa-o' só entregue á sua inutilidade,
e em breve conseguiremos livrar a soei-
edade de tào pernicioso inimigo,

Justns

Cardosinho—Curd em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes—Pharma-
cia Pasteur. Um vidro jJõOQ 9

Tendo o Sr; Pinheiro tachado insinu-ado ao marechal Hermes a neóessidadede prestigiar o grupo accioly-bngido: estèdeclarou que jà ficara mal perante o ex-vrçito com o que se passara com o coro-nel Franco Rabello e portanto agora Mi-tentaria, custasse o que custasse, o coro*nel Benjamim Barroso.
O sr. Pinheiro fingiu ceder, aguardan-do opportunidade para agir' sendo cor-rente que elle redige telegrammas dirigidoaos amigos do sr. Thomaz Cavalcante,

qué, não obstante serem contrários aosinteresses da política cavalcantista, o srcoronel Thoraaz Cavalcante é por elleobrigado a assignai-os.Esca "fraqueza do srTbomaz Cavalcante, tem sido bastanteoornmentada rio Rio onde se diz que nãofora a resistoncia dos cavalcantistas emForíaleza a não cumprir as ordens ema-nadas de taes telegramaé. ja se teria an-niillado a sua política por isso que o sr.Pinheiro Machado tem empregado todoscs esforços para fazer com qüe o sr, Tho-rnaz Cavalcante capitule deante dos gru-pos dissidentes, cuja preponderância Gll^dezeja.
—A «Folha do Povo», de Fortaleza, ex«tranha que os srs Diomedio Ribeiro'* Ma-cio, Henrique Sevirino. José Ignacio Fi-lho Jose Pultarcho e Francisco Petro-Julho G. Coelho, telegraphem em nomeda Câmara Municipal desta cidade pres-testando solidariedade ao sr. BenjamimBarroso, em toda a emergência, allegando

que os veriadoros da Gamara Municipalde Sobral nao nomes muito differentes:—A «Época» do Rio de Janeiro, emcommentarios dos últimos successos poJAticos do Ceará, diz não exagerar rompa-rando a um cano de exgotto rebentandoa scis5ó perrecísta do Ceará'.
—O' sr. Benjamim Barsosú*- pàssoh parao Rio ao leàder dà bancada cearense oseguinte telegramma, '
«Insinue ao presidente dia Republica

qne mande ordem directa ao Adacto paracallocar-sé ao lado do meu governo eni
.ualqiier emergencia. Será água na fer-¦vura para os treíegos amigos sçdontos domando.»

Chapéus do chile— riá Loja Li&òde Joaquim Liberata.
- '.-  tt»tm

CflROjIQDErgS

jiae desnâtüfâda

0 15 vem satisfeito
£ a còisS âgorai se ágeíta*
Stf mitíto o Fr^ncóí dá g»itoj

Só' mesmo o Franco iadireit*.

CHègá íogò nà cangica.
Aperta, estica, eskorôa,
Queima, sapeôa, estorrriía
Que o IS veiü pela proa.

• «

(Da «Folha do Povo») ¦

j\ III

—A «Noticia» do Rio em um longo ár-Tigo analizando a scisão., termina por dizer
qi.Js de qunlquer forma o rabellismo é
quern vem ficar de pé com as oitenta etantas câmaras municipaes garantidas pe-lo Supremo Tribunal, visto como o íutu-ro presidente da Republica* està no fir~nio propósito de respeitar ledas ais dèci-zòos do poder judiciário.

Devido os téiègràmma do sr. Pinheiro•Machado que ordenava ao sr. Benjamim¦<> suspender as hostilidades contra Osa do sr. F oró

Venho falar-tè hoje, caro leitor, dé um
typinhò irisolento, sem idoneidade, quenfio tèm compostura phisioa nem moral
mas que tem ingresso nos mais • nobres
salões é senta-se atf chã da mais aitáaristocracia; ^íao tem láfr nem domicilio,
mas tem hospedagem gratuita em todos
os hotéis; nãò tem prbòedencia nem des-
tino, vem de toda parte é vae para to-
dos os pontos, sem pag.r transporte,
terrestre ou ríráritimèf e até pelo telegra-
pho ou pelo còrrero trafega gratuitameií-te. E' um intruso bisbilhoteiro e sem ce-
remonia, que mesmo sem convite e sem
nos conhecer, rio's a'éompanha rios hon-
des, nos cafés no cifiema sempre elo-
Quente e fértil de novidades. Mesmo semnós pedir licença, penetrar no calnYo'recesso do nosso lar, pucha de uma ca!-
deira, senta-se, seqi precizar qi?e se fhe
mande, cruza as pernas e ora atotfvél èdelicado nos deixa uma bôa impressão,
emba'lá'nd» ó' nosso espirito em fagtfeK
ras* esperanças de um breVe amanhecer
fehz! e risonha e ora cruel e terrível, ira-òubdó e impiedoso nos ameaça* de umaforte borrasca que vem tragar na' sua Vo-
tagett) a frágil barquinha das nóssías
mafò justas ílluzões. E depois parte íígéi-ro e terrível, transformando em séu éon-düctór todas as pessoas que Jhè cX&o oú'-vidos, leVando a* óütros poütós a* alegria
e a saüsiação, óu o desgófetóe a contra-neda.

Com certeza caro leitor ja atinaste que
quero me referir ao boato, a este bichi-nho mexiriquéiro e audaz, que com amesma facilidade cerii.qué percorre asnossas rjas, pula nòà fios do telegra-
pho, baldéia para ó cabo' súb-marino
atravessa ô ócceano toma" os zepelins do'
Kaizer, óaé rios hiates db Pòricarré, vaea Inglaterra Paris, Petrograd éspalhan-
do por toda a parte as conseqüências
iunestas da sua vida errante. Venho fa-lar delle, caro leitor, nào para mostaar a

- sua ínconvenia, pois já està cabalmente
*§£^£í?jB!$ ít 1 provado que elle é o factòr máximo d^

No dia 6 do fluente foi esta cidade the-
atro de um crime que por sua hediotidez
e frieza porque foi cdmn.etfi.do - revolta
e 'indigna ã humanidade., PorrrierioriW
mos o facto que por absuluta falta de es-
paço deixamos de o fazer no numero pas-sado, Francisca de tal, creada do nosso
amigo Francisco Romano foi a noite d'quel-
le dia7à casa do sr. José de Lyra Pessoa,
onde tem uma irmã que eierce a profissãodé cozinheira. Là queiXando-se de uma for
te dòr decabeça, obteve dós donos da casa,
por intermédio de sua irmã, licença pa-ra pernoitar. No dia' seguinte pela manhã,
Fancisca, muito naturalmente partiu pa*ra a casa onde era eíripregada, iniciando
os trabalhos da sua profissão. Mais tarde,
poreíri, sua irmã, procurando reculher aírede em que Frariciscâ dormira, notou ai-
go de anormal que lhe fez nascer umaterrível suspeita é seguindo uma pista
que cond,uzia-a ao fundo do muro, là te-ve á cruel côiriârrriação» No fundo de umacova muito ra^a, coberto com alguns ra-
mos verdes, estava o cadáver de uma cre-anca recenascida, completamente perfeitae até'de phisioriomia bem parecida/ Re-cabindo' todas as suspeitas sobre Fráeisça.
esta não pudendo mais esconder a siiaacção hedionda, «onfessou, qde de factoa creança era sua, mas como tinha nasci-
do morta, ella approveitara a óccasfão
para esconder aquelle Iructo' de ü'm aiftorílliçto.' O medico, porem.que iei o réspe-ctivo exame cadaverico,ô de oppiniãó queacréàúça nascera viva não obstante nenhu
ma" coiTitusão tor encontrado no corpo.
Este d*nme è tanto mais revoítante, quáfn-do muitas pessoas affirmam qíue Francis-
cá, não tinha pudor de ftiantér relações
árriorosas com quantos a' procurava e oteve de ser mãe, (-me pára sé desfazer d©
filho foi até ao ermie hediondo de quevimos tratando. A jttkifoa ^;ue caéà sem
piedade sobre a cabeça desta mãe des-
naturada

Vapores eüi Camocim
«Parfíahibaw^-Èspeíra^o do Pará a 15,

regressando para o Ceará a ^6, em viageraç
extraordinária. Este vapor carregará para1
o Pará máia oü menos a 22. ,

«Piauhy»—-Sairá do Rio a 11 do coirea»
te, sendo esperado ao fim do meg

«Borbdrema»—Esperado do Suj ã í&
irà a Marração, Regressando a 21

¦¦'''':" ¦'.———•»•?—¦—"¦ ¦ ¦ —

P<LINHARES
Transcorreu hontem a' data natalici*

do distineto e virtuoso sacerdote padre
Fortunata Alves LirihareSj- vulto qua
desfrueta valiosa e geral s^mpathiá no
seio da sociedade sóbrálènse è valènta
poiitico de real prestigio' ft'as ffíeiras dos
que batalham' pela reivindicação do'g di-
reitos dos cearenses..

Por esse motivo o' distineto' ánniVer-
sariante foi muito cumprimentado' era;
sua residência. .. .

«A Lucta» »ente-sè feliz em enviar'
néstás linhas ao seu talentoso collabo--
radóí, a nota sincórá da sua saudação.

Bvàititiülê éé íitihò-
Leão, dé Joaquim Liberato

O parentesco dos
monar dias em luetá

Ò Rei da ínglátèrrà, ó czar da Ras-
sia e o imperador da Allemanha,* cajos
povósacfrialmente acÁani^se empenhados1
em uma luta tremenda, sêfo primes co-
irriiaoíí. Assiiri, a* mãe de Guilherme II,

ar-^Kiüt. !a Princeza Victoria de Inglaterra, era*
i5Trliràád'0 rei-Edúardô VII pai de Jo^g©'

V. Pór outro lado, ò actual ròónarchia
i'rigléztó primo co-irmàò tfó czar, pois.a JmSe dé Jórje V. á rá'inhá viuva
Álexndrâ,: pritfceiá da Dinamarca1, é*
irmã da iiiipçratfiis viufa d'á Rússia Ma-
ria TheodoroVwa. Poi áú^ vez o rei Al-'bértô, dá Bélgica, está fi'gadó á casa
de Sáxe-Cóburg-^othá,* daquál descen-
dia seü' avó, ó' *ó*rimeiro rei dós belgas
Leopoldo I e prinóipè consorte, esposo'
d;a ráínhá Victoria, dé Inglaterra e paedé Eduardo Vlí, e por sui mãe a cúsá
dos Hohénzollern, á qual pèrtehcem' oi3s
Veis dá Prússia--ná Lójá

JR S PÓLlffCÓS
Depois qué ó 15 passar,
Q, W. estiver nà pista,
Muita' gente ha dé negar
Que foi:, aqui, jiérrécista.*

Meu leitor quando me lembro,
Sinto logo uma' agonia!..
Vem o 15 de noVembrO...
Que é de mim no outro dia?

-»?«-

Megièto Social
AMNIVEáSÁRÍOS

Fazem annos:

No dia Í7—O sr Antônio' Porto'.
No dia 20-O sr Kaymundo Nonriato*Dias Gomes, propietario da Alfaiataria

Dias.
No mesmo dia, ó' sr Frcderióo Ferreirada Ponte, propietario da importunte loja1dc modíis '"-¦- "'f.Casí Elcgantün

^-j. ^^ A B S twttett, I ANCHADO
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No dia 24—0 w. dr. Rtiy Monte, de-1
pulado à Assembléa Legislativa do Esta.]
do actualmente óm Fortaleza.

Casamentos
O sr coronel João Barbosa de Paula Pes-

soa participou-nos que sua dileeta lilha
mlle. Mimi de Paula Pessoa conTactou ca
eairiento coni o áiat.irieto moço Fíatio Vi-
riato de S^boja, que teve para eonmosco
égüal gentileza

t„_,..*., ___0 sr Sebastião Saldanha de Brito
Junior ¦parçticipjjurfto.i o seu casamento
com a senhiuiíh Umbelina Saldanha Fon-

Hehelte, oceorrido a 3o de setembro findo,
na fazenda Fortaleza, no município de
Y.çxúa Gratos pelar gentileza, desejamos

2 TE1EGRAMMAS
Sevv-içú espèckl&Â LUÍT-À

O futuro ministério
Rio', II—O jornal «rt. Noite» ern um

suelto da sua edição de hoje noticia que
o dr. Sabino Barroso-, na ultinla Visita
que fez em.»ltajubá ao sr. dr. Wences-
lau Braz, presidente eleito da Republica:;'
pediu a e.aíe, ern nome dc senador Pi

a esta cidade, tf sr. coronel Víceíite Adeo-
da'o Carneiro', membro da importante
firma desta praça Adèodato Gartfefrc. &
Comp * * : ° l -A

\t% Este ver nesta cidade o engenhehó
civil dr Ariario Braga.

„*_, De Matsapé esteve nesta cidade d
sr Francisco Torquato da Silva, chefe da
estação, de Estrada de ferro' alli - •

„% De su- excursão ,a Caratheus, onde
andava a negócios «ora merciaes, regres-
sou.à semana finda o sr Milton Barreto,
activo auxiliar Ho armazém do sr (. odo-
íredo Rangel .

„*, Depois de prolongada ausência, rò-
greséou ante-hontem ds suas t.. zendas*
acompanhado de su» exma. familia o sr

immsi^mm^mmm mm srv r' ." ganização de sgu m nister^o. u ar.
VÍAJANTES Wéncesíau Braz em resposta disse fran.-

¦**._. ca é positivamente que antes de 30 de
De sua viagem'á Pernambuco regressou Outubro nao escolheria nenhuni dos

membros do seu ministério.

Homenagem a Franco liabello
Recife, 11—Ií ontem' apareceu riá ieía

de um dos cinemas desta capital iam bello
retrato do eminente coronel dr. Marcos
Franco' Rabello. A platéa com um
phrènezi de enthusiasmo irrompeu em
eslrepitosa e prolongada salva dé pai-
mas levantando calorosos vivas áb Co-
ronel Franco Rabello, ao Céárá Livre,
ao general Dantas Barreto e ao dr.
Wènceslau Braz. futuro presidente da
Republica. . .

O sr. Behjamim Barroso quer
2.500 contos emprestados
Rio, 11-—«A Epocha*-, brilhante or-

gão. da imprensa desta capital, em sua
edição de hoje traz dni substancioso ar-
tigo, assignado por Joâd Sem Norte;
q qual fazendo longas, considerações
sobre á politica cearense; quefdiz hoje
entregue aos s-'s. Thomaz' Cavalcante
é Benjamim Barroso*, ia?, uma justa
apreciação sobre os actos da admiois-
tração deste último. Depois comebén
tando a desnecessária manutenção dos
dois batalhões da policia estadual, afó-
ra a guarda, civil, com os quàes o Esta-
do, cujas finanças estão abaladas, dis-

.orone 1 T adido Gomes Parente,

„% Fugindo ao rigor da canicula, se~
guiu i s. gunda-feira ultima, acompanhado
da exma. familia para o seu piitoresCo
«itio sobro a cordilheira da Meruoca^ o
sr. major João Gutemberg Mendes.

l\ Para Belém do Pará, vía Fortaleza,
seguiu pelo horário de ahté-hontem, em
viagem de curta demora, o sr. coronel
Luiz Patriolino de Albuquerque, que nos
captivou com uma visita, na qual máni-
festou-se uni sincero admirador do nosão
modesto jornal. » " ¦

,___•_, De Ibiapina, acha-se nesta cidade d
capitão Álvaro Soares, nosso activo corres
pondehte alli.

„% Pelo horário de hontem chegou a
está cidade o sp. Ornar Coelho, commer-
ciante na visinha cidado do lpu.

m*m De sua viagem ao interior do Pará,
jà regressou à esta cidade o sympathico
moço João Bruno Albuquerque.

siçãtf dé livre atirador .* 0 deputado
Eduardo Seboya a queni, atií ha bem
pouco se attribuia essa qualidade, i go-
ra, embora secretamente se mostra
muito anti-florista.

«O Correio da^Miahbà» e o
Ceará

Rio, lí— «O Correio da Manhã», em
um brilhante suelto, commenta e pro-
tesla energicamente contra áâ arbitra-
riedades da policia em Fortaleza, que
ultimamente prendeu e espancou bar-
bararrienté aüâ epposicionistas,- garanti-'
dos pela Constituição Federal qiíe dá
amplos e plenos direito para manifestar
as suas opiniões políticas-.

Riò, 12 Ainda hoje, em um sueltó\
6 «Correio da Manhã», se oecupa da
áctdát administração cearense, verba-
lando o áctò do presidente Barroso|ein
despender mais de mil contos de reis
annuaes com á força publica, quando o
sr. Accioly em pleno domínio olygarcha
despendia muittí menos. Confrontando
algarismos éiri face da horrorosa crise •

que atravessa o Estado, termina o bri- ¦
lhante órgão condemnando o systema fi-
nánceiro db acttiál governo.

ÀS

volta dc( bandííisírio ao'interior do Es~
tado,- coisa qué o' Coronel Franco1 Ra**
belld, i custa dé muito esforço havia*
estirpádo, e profugtf a. attitude da' fac-
$ão que obedece á orieptaçáo' do sr.
Benjamim Barroso, áiite as tropelias e
roubos ultimamente praticados nos 3Ór~
toes do Cariry pelos jagunços que" fo-
ram. dispensados dá policia dó Estado.

Os phantasmas nersegueni o
sr. Benjamim

Osr. Benjamim Barroso, presidente
de facto, continua presa de grande medo1
trazendo a força pública emi rigorosa
proiao^tidão.

PromoioFia de Sobrai
Fortaleza,lSlr*-Const& aqui cóm algumí

visii dé verdade qué será demittido é
promotor de justiça da; comarca dé So-
bral.

•

SALADA DE URTIGA
Bif.-se um deputado florista, à semana

passada na «gare» da estrada de ferro,
onde foi muito visitado por floristas ver-
sus barrosistas d'aqui, que o. Pinheiro
Machado' para saíisfaW o Herrrtés pres-
tigíarà o BarroSo até 15 de novembro,
maf? dahi cor deante a facção floro aceio-
íy á Brigido terá todo o seü appdioí" —E quem appoíarà neste tempo' aô sr
Pinheiro J !

intervenções
Rio, 12—Corre aqui com insistência

qué o sr. Pinheiro Machado vendo che-
gar os ultimoâ momentos da sua rtefas-
ta e corrupta {.OÜtica^ urdiu planos para
intervenção federal rios Estados de Ala-
goas e í. ahíá, córistarido que se realiza-
rà.

Mais arbitrariedades
Fortaleza, 12---Domingo ultimo foi

preso violentamente pór praças do ex-
ercíto, á ordem do sr; Adacto, inspec-

—Até aonde o levará ò. deápèUd por
não achar quem case o Floro com o Bar-
roso ?! .

#% Diz se em Camocim que o Adoniasi
chegou muito tíiste e quiz fazer uqá trás-
passe do Bastão' de cüfefe ', .

-^-Por ventura terá elle visto ahi por
onde andou algum piolho estudando á es-
cola de viüloncellò ? i

•*.. Culinário

ROUBO
Em a noite de lg para 14 de Setembro»

p. firído^.audaciosos gatunos penetraram
r na ygreja matríí, da Viíla dá meruoca, con-
duzindo dois grandes òordãos de otro da
N, S. da Conceição, 2 bentos támbèm da
onro. de N_ S. do Carmo; afó'rá \ avultada
somma em dinheiro que existia' rto cofro
da egreja. ,»

Ao qiíe nos consta, a auetoridade d'alli,
nenhuma providencia ató agora tomou.

pende 
Jmais 

de mil contos de réis, não j tor interino desta região militar, o dis-
encontra nada que o justifique, por isso hint

Disserám-mé muito em sni. dina, pe»
dindo muito sigiüo, qú'e alguns marretas
meio floro e meio barroso telegrapharam
ao iornal do João Gazua, enredando dos
telegraamas ds «Lucta».

—Üías que culpa tem estado sr. Wen-
ceslau na-j querer bem aos perrecista ?

*„ Correu à semana finda o boato de
qú*e un; chefete quasi floro e quasi barro-
so aventou ao capitão tíomn.arfdante do
destacamerito a idéa de, cproveitando" a
sotdadesca quê" tinha aqui ultimamente,
metter o' coronel João Barbosa ha cadeia.

—Que vontade de ser ruim ! !

* « Deporá da 3cisão tem sido esta a
cantiga d'os que iiao soindiram.. isto é dos
qde não pddem se' definir— «Estes rabel
listas de facto pensaráo que nòs estainos
pensando que elles' p'ensam! o que nos
pensamos ?

—-O qu'o di_l.'n' ^cn^arãò ellos ? 1

que aã rendas estaduaes até Setembro
attingirarrí a pouco mais de 500 contos
de réis. Esse artigo ioi iánçado a ptopo-
siio do empréstimo de ?'.50Ó contos qué
o sr. coronel Êenjamim Barroso tenta
fazer para oceorrer as despezas ürgen-
te do seu governo.

A «JRua» e o dr. Floro Bar-
thoíomeu

rj0. H_.«A Rua», na sua edição de
hoje, ataca v olentamente ao sr. Floro
Bartholomeu, a quemaecusa de unico
responsável pela rtíorte do bravo Capitão'
J: daí Penha: ,: .' ;V
tisr. Floró nãó encontrou rio

Riò o appoio que esperava
Rio, li- DÍ2!, o brilhante e indefpen-

dente diário' da imprensa carioca «Cor-
reío dá Mahhâ», que o *r. Floro Bar-
thoíomeu, parece não ter encontrado
aqui todo o appoio que esperava e' am-
bicionava.

Ha porem quem diga que o s«\ Tho-
maz Cavalcante foi int mado a c*rcal-o
de todas as considerações, ainda mes-
mo que sejam estas correspondidas. 0
certo é que nestes últimos dias o sr.
Thomaz Cavalcante tem andado muito
triste e aprehensivo, e o sr. Agapito
dos Santos temi sé mostrado satisfeito
e radiante. •

0 deputido João Lones demonstrar
fugir de todoô, parecendo estar na po-

tinòto acadêmico Vicente Bomlim, des-
temido redactor d'i<Ó Dia». Este facto
causou escândalo; por ter sido a prisão
ordenada pelo sr. Adãctd; cuja auclori-
de é simplesmente m'ilitar. Por inter-
venção do corpo acadêmico desta„capi-
tal, o sr. Bomlim foi immediatamente
posto em liberdade.

Os jornaes daqui profilgaram mais es-
té grande attentado do sr. Adacto ás
leis que estabelecem as garantias indi-
viduaes.

Os phanaiicos dê Paraná
Rio, 1?—Os pbariaticos de Paraná no

território contestado por ésséj Estado e
Santa Catharina, atacaram os navios
«União- e «Victoria», quando navega-
vam em águas do rio que banha aquelle
território.

Rio 12—Os fanáticos de Itaquarassu
atacaram a importante fazenda Santa
Leocadia, assassinando os proprietários
e todo o pessoal da tázenda.

Tenente Correia Lima
Recife, 12—-Pioi recebido aqui festiva

mente o íenerite Correia Lima, vice-pre
sidente da assembléa legislativa do Es-
tado do Ceará. 0 Centro' Rabellista e a
colônia cearense fizeràm-lhe carinhosa
manifestação.

BANDITISMO

Rio, 11—«0 Correio da Manhã», tra-
tando ds politica cearense, salienta a

A Guewa

•*

« * E o Rabel linho, virá ?
Dizym os marretas que é mais fácil um

pi-jlhy locar violoncello em ré menür

* *„ , O jornal officioso da situarão' fez
uma critica damnada do «casamento^ dos
sãohcnedicterr.eã

(Teiegranimas- d'A LUCTA]

Amisterdam', 11—Um grande numero
de divisões da cávallaria Austríaca che-
gou á Bélgica, a fim dé reforçar o exer-
cito do general Cluok, sendo' corrente
que logo' que òs allemães consigam to-
mar Antuérpia, farão convergir para a
França todas as tropas disponíveis a fim
de dar üma batalha dicisiva.

Hayá, 11—.Noticiam que o bombar-
deio dé Antuérpia começou quinta-fei-
ra depoiá dé meia noite é ao meio-dia
de sexta-feira a cidade ardia em quatro
pontos differentes, errí meio' da cerrada
fuzilaria dos allemães.'

Corre'o boato dé qué os fortes nume-
ros 4 e 6 da segunda linha de defeza,
eslão' reduzidos ao' silencio'. Os diques'
foram' abertos. Á população de Antuer-.
pia, presa dé grande pânico, con tin u-'
abandonar a cidade numa fuga pavu
rosa.

Informam de Antuérpia que a cidade
està ardendo em diversos pontos era con-
seqüência das terríveis bombas de gararí-
tias arremessadas pelos zepeliris1.

O ataque recrudesce ria primeira linha
de, fortificaçáp, mantendo intacta a cinta;
interior dos fortes. Consta que os diques
foram abertos, á fim de embaraçar as
operações da artilharia allemã1

O* rei Alberto, revestido de um heróis-
mo stoico, permanece nas trinohèirá^dai»
do' em pessoa a voz de fogo, jé à últimia.
hora auxiliava as pontarias dos fortas.

Paris, 12—Acaba d'e ser confirmada', a
noticia de que Antuérpia cahiu ém* poder'
dos allemães.

As forialezas resistiram durante' 5 hov
ras ao . cerrado' é tremendo tiroteio

Consta que o' rei Alberto sabiu leve»'
mente ierido: ã'o ultimo óuiú^titios

MANCHADO
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iiidividiud, que assume a rè. pensabilida
f.l.. ilo todo; os iiügVrai. s da firma ex-
Rn ia . 

' 
.

Caiiró,, 7 de outubro de 19Í.4.—Fran
lcisco Ferreira da Ponto

-_il<

CENTRO ARTÍSTICO
Reuniu-se Úivrnihgp ultimo o Centro

'Artístico Operário Sobralcnse, que r-lem
tle (.litros assumpto-,;. eliminou 43 sócios,
•le accordo cum o ^ 1' art. fidas I_U.alu-
los .'lieeuceou a _ sooi->_/d- c .uiorm.ida -
de o-in o pr jecto da Çominiss-o de Syn
üicancia que api ovado cm a.s.inbióa geral instituiu taes licenças

FLORESTA
.Sob a piedosa direcção'do nós.o amigo-Salustini. > R-drigues Freire se iniciará

ua p.oxirna .segunda-feira. 19-'Io o run-
i-e, a tradicional festividade do Sagrad >
'-oração de Maria/: ru egr. ja da Fhue.ta
sobre a scrr. Meruooa. Para que o fultfor
.> brilh. iil.i.srno da referida festividade,n. o
desmereça aos dos annos aiiteri .res,o en-
•íarrogado impetra o concurso monetário
de todos os fieis.

Sobre o t íletreplicamos o pro
testo-

Em vi-ta de so' afí.vrã ler lido «A... Luc
ta» do 18 cie ju!ho do .6rir n'e -uni ê ile-
parad.) como «RotiepliValnos o" pru to* to»
a respeii.n diste r_... de -¦_ua.y;{*ta/(!ru . das
Almas ei Gacirribinh ., tenho a di_cr ao.*-
sigiiata 'ias do mesmo quo. considerando
absolutamente sem base o cpie di/_*m os
referidos ."..nhore**i náo querendo todavia
deixar de lançar o mou desmentido', finjo.

,' o soiente e c-nseir-nte de meu pl no di-
j ne.it..; e em qualquer tempo estarei apto

a provar o que .gora affirtn.*
Snhi.il. lü dc. Outubro de 1914.—-Auto-

nio Eiiò-is Pereira Mendes Filho. •

mi iÜmm
'___.Wfi \f%\?-17 . v?-**
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Mais uni pagamento ele .tuado por esta Companhia
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TRIBUNA PARTICULAR
Club Sportivo

[Continuação]
9*-— Obedecerão' em tudo as ordon . dr

iristruetor. o qual levará ao conhecimento
...a directoria as faltas couiraeUida-*, as
quaes serão punidas de accordo corh os es

,-(aflitos enj yig, r,
10 —Qualquer acto pratiedo éirídé s g *a

do da Sociedade, pela maioria de sócios
.;orrespondentej, a directoria do Club po-
dorà dissolver a classe dos soçios corres-
pondentes por um golp. firme e d.oisiV)

. li* e ultima—-O Reprc-.-ntarite assigna-
i;_ estas cláusulas como documento sobre
;._ quaes se compromctt.erà a zelar pelosinteresses do Club e pagar iritcgralm....n>
a*, jo-ias c mensalidades c-n.t_n!.i*. do:;.ta
slõ_s que lixes lorem entregues pelo re.sp.u-
livo ihezoui_jro.

Assignar._o como testemunha? cinco
membros da d.ractòriá do Club Sponívo.

Sobral, 2 de Outubro du 191-i.
ííladstone Rodrigues Duarte, u responsa-
vel.

Testemunhas—João Zozimo Thomaz.
Joaquim Oraveirò; Raymundo Genar. C_-
vai can te, José Maria de Albuquerque e
Francisco Rodrigues de Almeida

Domig. passado, às 7 horas, cn.r_.n-
taram-se no .ground», ã praça Mei-ubc*.;
os teans Ypjranga e Guar&tíy, que depois
de renhi Ia lneta sahiu vicio novo o Ypiran
ga que conseguiu fazer 2 goals contra um•io seu contender*.

A s ló horas, no rnesnr» .gr oundo pe-lanle ri ume rosa «.ssi.stenc a bateram se em
renhida e disputada pugna os toans Sul-
Am-ricano ò Yankee, n.<» conseguindo,
entretanto, nenhum cantar victona, pois*ao terminar a partida o juiz apresentou oresultado de 0x0

f!lt|.ll!l
A' ultima hora,^re<.ebon.ns o seguiu-

te., telegramma particular"..'. Fortaleza, 14-Sigo íio IBorborema,
representando o «Sync.1 cato Cearense.»
tornar., passagem no mesmo vapor, o
impcrlerrito.batalhaçRr .em.-prol lia c.u-
za Cear.en .. ,' Jo . O.-mar da Rota—Sau
clarões—i_paminouclas.

Casa Petropolis
-L.E —

AdersonW. Uíi vahanie
-a viçosa—ceara; ,

Irnportantanle estabelecimento de
mercearia. Agencia de varias compa-
nhia de Seguros e do empresa typogru-
phica d'A Lucta»

End. teleg.-—aDERSON

I.eeehe mos do Barco do Ceará por
ordom da YÍTALIC A PÉRNAMBU-
'/ANA, sociedade d. seguros cio vida e
pecúlios por mutual dade. a quantia de
Vinte Conlos de Réis, pecúlio integral
instituido á nossa firmo pela apólice n.
1.132, da Serie *..*.'* omitida sobre a
vnla de nosso {.on o— Or. Vicente da
Silva Porto, Fatiecidò' nesta cidade, dan-
do pelo presente que é pasado cm tri-
pi ir ata, plena e geral quitação e lazen-
do entrega da appolice para canceila
mento.

Fortaleza, H de Setembro du .. .14.

Silva Porio & Comp: em liquidaçào

Testemunhas :—Maxim ano Leite Bar-
bo.a e Josó Eloy da Costa.

InieQào Brazileira, Preparado do
pharmacei.tico Hoiacio Nunes.—E' um
r -médio eficaz nas purgações recente-*
oi antigas acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restilue-se ao compra-

Jpira imporlancia gasta se o paciente
não obitver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instrncçôes.

Um só vidro que custa apenas 2§000
ó-suffíçiente para cura

Pharmacia Pasteur—Sobral.. h: y _

Mez das Almas
Haverá este anno. como de costume, mis-
sas e encommendoeoes pelos mortes, du
rante todo o mez de novembro As missa.*,
.serão celebradas pelo revd. padre Linha-*
res ou pelo seu substituto, na egreja d»
Menino Deus ás 6 horas. Pedo-se ao.
-ieis uma esportnla para este pi cioso
Hm-

Quitei_nha Linhares, directora do mez.

Casei em Cariré
Vendo-se uma casa de taipa coberta de

telha dista um kilomel.ro mais ou menos
deste povoado emeravada etn 2_-0 braças
de terra eom meia logua de -.nulo demar
cada e dividida judicialmente, tendo maig
direito a um bebed uiro. Quem p.etp-pd.e
dirija-se a João de Sá, Ai..

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensine á

rua Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primário e secundário a
preços reduzidos. A tratar com odirec-
tor Antônio Gondim Lins.

_ Dissolução de sociedade
O abaixo assignado declara ao publico

e especialmente ao commercio que a 1 de
setembro do corrente anno dissolveu a so-
ciédade que mantinha com seu filho, em
Cariré, sobre o razão social de Francisco
Ferreira & Filho, continuando com o
í. ..in. ramo de negocio, sob a rua firma

YPiRflJfl'
Em sua residência á rua Menino Deus

nesta cidade, acceita qualquer serviço
de photographia e pintura. Especialista
e n retratos a crayon, a preços ba"atis-
s mos. Na oceasião de justar o servi
ço, recebe metade da importância d.
contracto.

Musjòc-.Y-Oprofessor Rifymucfd_ l)t.
nizetti Gondim, afina leciona piano, vi-o
lino, ba idolim. Pode se** procurado em
sua residensisi, á rua Menino Deus, para
esta cidade e para os poutos servidos p»-»
Ia estrada de terro.

-.„%

Recehonis do Banco do Ce-irà per or1-
d m da Vitalícia Pernambuc na.sopie.iatb*
de seguros do Vida por molu-iüdad.* a
qu.ntiz de Vinte Contos d*- Reis peí-iiliô
integral instituido pela ;„põii_<. n. J.17. d»
Serie .¦ V>. d i mesma S'C ciado, i*iuit.ti-
d-i si.br.- a vida d > dr. V.c nt.e Silva Po". •
t.o. fallecido nesta cidade, aos beirejlici»-•¦
rio.-* abaixo assigpadós, senúo—Dez con-
tos'de reis a Cáetana da Silva Por-lo o
Dez contos de reis divididos i<-rurdmente
entre N..yde, Juliet*. e Hilda filhas soltei-
ras dosctrirtnáo Felpipe da Silva Porto-
d-mdo pelo presente que ó passado eni
triolicata, plena o g.ral quitarão fazend-.
entrega da apólice p-ma o devido eahce.-
lamento —Fo laleza, 11 de Setembro de
1914.—Julieta d. Silva Porto. Nayde dn
Süva Porto, Hilda,da Silva Porto—0 tu-
tor das assignalaria :' Julief.a, Nayde .
Hilda da Silva Porto, beneficiárias:—Po..-
sidònio Silv-i Porto, C_etana Silva Porto,
fieneficlaria.—Testemunhas :--Maxunia-n >
L.ite Barbosa e José Eloy da Costa.

in nesta .zona
*•*
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Nas cidades populo-
sas e nos cüirias

quentes, dois terços ;
das mulheres

soffrerh de flores
brancas.

A | píf/j/ivii.-f.'nt*'ò ort

"* tem poi* C;*usa a anemia^^* tem poi* C;*usa a anemia
e é considerada como 3i

gnal de debilidade, sendo também rm.itas vezes con-
seqüência do arthritismQ.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada tícs phar/na-
ceuticos Daudt & LaguniEla, Rio.

A SAUDE PA MULHF.R é indicada cm todos os
incomraodos de origem uteriua:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero.

-. Vende-se em todas a. Dharmac-i-a- ió h

,i

:'íè
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OGÍEBáBE BEPEMSÕS, PECULIOS BOTÂES E SEHÜROS DEVIDA POR MÜTÜALIDADE

§0 *fiO 0®mft®PO *flO fflOPÍ® d O JKÍP€tXS lJI pnmmra
ÍjM desde o llio ée tonoír« ao Aniamnm nue tor» no rhesouro Federal o eleposio tle garanti,, integral tle

ao o contos

O que é a VITALÍCIA
\ .-.VilailVcia Pernambucana', f fim?

>üslituiríio oPsencmJmeot:ev humamtam
Vb^fiVW. ,qiwí oporá em seguros
cobra a vida por inutàaU«t«(le, com pai-

/tios mudas ditterent.es dos mnnm-ro,
fji.10 tém apparecido para o *"guro e*--

,. {¦>ecu!ativo—merc-anUl *

if-Us seos planos
A «V talicia» tem <Íua>! Sérips distúi-

fias de segar.os da vid¦»:

A Serie A, que encerra co» SíOOÔ
• v»utnaiist-à- para um' segtiPO inlegnil

«ie vinte.conto? de reis, seja (piai tor
« nn mero de apólice-» omitidas e «

Kft-ie primor, que •e^mpleta «-om

1. à K3 *<>r ios ps ra u m segu ro 1 ní rega I
¦:e ciftcoehú» contos de reis ap-eea-s e-s-te-
¦jun i«jt} vigor 1001, apólices

Na serie primor, ba does íorma.s
,'r seguros.

íj seguro distaioto islo é o se-gufo so-
hre a vida unica do segurado e o s-e-gíi-
i'o rec pifKoeoo.j-iig.il, Uto «\ P seguro
sobre a vida 4o mu rido e é§p>s'á e»M urna

s-. apólice o para um unico pecúlio ao
<;oujuge sobrevivente.

rtlera dis pecúlios garantidos aos ins-
i u do? ou beneficiários dos segurados

serão Oi tnbuidos enlre os propios se-

gurado-;, em vida os seguintes.

Prêmios em dinheiro:
ga seria A *** fartio sorteios trames-

Irae-s «. siroestrarís de
V:I\TÉ CONTOS DK REIS

P!ti cada anno, logo que a 6erie estiver
completa.

Na serie primor, porem, os sorteios
irimestraes serão inbiados desde 500
apólices em vigor, dstribuinio-se pre-
mio no v.ilor de

TRINTA CONTOS

por anno e logo que esteja completa a
serie, alem dos sorteòs lriraestra<>s.
m ai s

DEZ CONTOS DE RE S

por sorteio semeiraes.
Os s.r» iteips serão realizados em ses-

f-,ô.3s publicas, com a presença da dire-
f-toria, autor dàdes e pessoas gradas,

:"pjr inèsó dos apparelhos mais apertei-

coados eguaes aos dc que se serve a
Companhia Nacional dé Loterias da Ch-
pitai Federal.

Ainda onstitno uma solida garantia
o modo pelo qual é pern i tida a

Instituição dos peculios
Evitando tanto quan!o lhe seja possi-

vel o disvirtuamento do3 benetliaios
garantidos pe.as suao apólices e bim as
sim, as especulações menos dign.õago-
ra tao generalizadas, a directoria da
«xVictalicia» com medida represiva re-
solveu nào acceitar propostas de seguros
em benefic o de extranhos á familia dos
segurados; assim, na.

Serie <4, o pecúlio deverá ser institu-
ido aos herdeiros legitimes ou parentes
consanguineos maià prox.raos, sendo
perraelido tambera aos leiteiros á ms-
ttuiçâo em beoeficlo/l-i filhos, a filha
do noivo ou noiva, e mutuamente, en-
tre todos os sócios de uma mesma4firma
commercial. :\

Na Serie gPRIMOR, á instituição no
caso de ser o seguro «distineto» isto é
sobre o risco exclsivo da vida do propio
segurado, poderá ser feita do mesmo mo-
do que na Ser e A e no caso de

siro seguro"conjiigal", o pecúlio sego-
rado cabeaáao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES UNICA

Alem das jei *s das inscripeoes relati-
vãmente insignilicante conforme se Vê
das tabellas annexas os matualistas ila\
"Vitalícia,'' só estarão obrigadas a>s -se

guintes.

Quotas iwr tallecimonto»
Na serie A, lOgOOO por óbito que oc-

cor e' na serie Primor, 50$000 seja o
seguro distinçto ou conjugai.

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a tram:a aooeIlação que tem tido os pia-
nos de sorteio em vida dos respectivos
apsoctfi-jjtas vem de indicar a seria VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e, f»npMrrando os aperfeiçoamentos mais
exeqn.v is compromette-f-e a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 fioàfls
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fed»,*-
ral, tris peculios integrae3 de 5/OpO||
¦".ada um, rned ante a jo?a da 15$000 e a
contribuição mensal de 5$000.

.A.S PROVAS F-ROVA.XD-A.S
Demonstrativo dos pecu.jos pagos na serií.

cavrRiRtucJ cosi necEBEf?

A B..,ros-A Grand.-) — Pirahyba
.«'.a Cosia—Marangiupo—G-arà

M-.ii io oi Xavier :
Josó Ròurigúe-s
Rriyinun-lo .\bmra-—Timb-niba—Pernambuco
Dr. -loão Oliveira Valom.-* ..hiniur-—QnipapÀ— Pernambuco

li8$0f>Q 2.5r>0$0íK>j
e,n)$ooo 20 ooo$oo
14S$0.3'J 

~"" "
fDr. 

Manool Oetaviano G. Nogueira— Barreiros-
íoão Antonio Freitas—Canbotinho—Pernambuc

-i'.*!'* hvbriAugusto B.iii» l.yca — •». Cfrand*.
It,. Mana Ouedes-iiló Brito Lyra -A. d va n d,—Parahyba
F.<bi'ici«) AÜHKp.ienpie Qardjáü.—->aruarú—Pirtiampuç-)
Anioiii.-» Ki';»noiíícò dos Sanlos .—F-n-taleza—Coara
.losé B.Vpti.sta M !ii-lon;a—>.'Aii..oni-) d» Pinhal — Vráaãmas
G;lavi > Vàl._nç i — P.-.squeira—e:-namb-.t--'rt ," ^
Manool Ho iiín^ies oliveira ÍVíàchid i—Birroiros-PuaiambucJ 4.4i 0)3 2 l.OJJ JJJ
Vaimitini Í?.ihno Lop^s-F. d i Svi-ló-Rio G. do Norle 143 o;o 2o.ooo.ooo

592 õoo 2 i.ooo. ioo

20;L09-)
201 0)'.)

23 > 0 ))
29o OV)
14S.Ü0J
2.)ò 00.

502 o;))

20 O0J*lK)O
2!).0Q0:0O3
2).ÍX)),0.X)
2i).o;).)O)0
2)0V.OX)
20 0)0 0) i
2)0)3.0).)

23.033 030o

Vi m u*.i on*'êira Gavaicanti -Timba-ábi—Po;-nainbueo
•Kípidi-.) .\.!-«"iv!a Mieit*!-Posqa..-;i-a— Pornombu-.ü.

A nfonfe
AM. W W UKw

T õltO

592.J00 2o.ooj.ooo

mèi Zjria

i

Pernambuoi
uoo

Froncisco Pereira Negro Monte—Timbaúba—Pernambuco
Antonio Dionisio Barros Cavalcante—Victoria—ernambuco
Francisco H>norato de Queiroz—Quixadà— Ceara
:>. Francisca .-.ssiá Ferreira—Gravata—Pernambuco
3l'indino Moraes de Vaáconcellos—Timbaúba— Pernambuco
João Alves de Siinza—Barbai lia—Ceara
). Adelaide T. de C Cavalcanti—Pesqueira—Permmbuoo

AntDmo Ferreira de Mattos—São Lniz—Maranhão
Josò Paes Liadim—Barbaiba—Ceará
AntontoS.ritos Nogueira—A. Grande—Parahyba
D. Mirgarida Novaes— Floresta—Pernambuco
,-vntonio Gusmão Uehoa—Recite—Pernambuco
'j. Accacto Umbelino P. P. da Silva—Maceió—Alagoas

o—Parahyba-— Parahyba

7oo.ooo
441.000
52o.ooo

808 ooo
525.ooo
148.000
592.coo
;{5o.o.oo
Too.ooo
üH.ooo
592 ooo
592 ooo
592.000
592.000
148.000,
8jS.ooo

2o.ooo ooo
2o ooo ooo
20.0O0.O0')

2o. ooo. ooo o
2o.ooo.ooo
2o.ooo ooõ"
2o.ooo.ooo
2o.ooo,ooo
2o.o-oo ooo
2o.ooo.ooo 

-

2o.ooo.ooo
2o.ooi).ooo
2o.ooo.or*o
2o.ooo.o,xi
2o ooo ooy

2i>:ooo.0t*o
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I CASA - FII11II1 cie Arí/il/r »LiUndgren & Comp, avisa á sua numerosa
freguezia que o cretone Ideal ba xou de $510* para *$4£0 o me-
tro com o desconto de 18 %. Sobral, 16de Julho de 1914.

93 WM

Se7/os--Compram-sesellos postaes us-
dos em qualquer quantidade e de qual
quer qualidade a.bom preço,—Casa
Mimosa.- ípu%

'<~j

©Auxiliadora
' Sociedade de owáwfóòí 'muiúos dotaee de pecúlios poranniterèarió'»

natalioios
Fundada em 8 de julho de 1914, registrada na forma da lei, no Gar-

toriò do Registro de Títulos e na Junta Con/morcial
e com ampla auctorização para funecionar, concedida pelo sr. Dele*

gado Fiscal

Secçào de AnniversarJos Natalicios

Primeira 5er/e—Joià'-SOSOOO, Mensalidade 2$000, primeira
quota 5$000 Diploma ?#0Ó0. Pecúlio 5:000j?000.

Segunda serie'—Jóia 15$000, Mensalidade lg-000, primeira
quota 3$000, Diploma 4 $000, Pecúlio 3.000$000

Terceira Serie—Jóia -JOgOOO, mensalidade Í$000, rimeira
qnota IgOOO, Diploma 1 $000, Pecúlio 1.000$000

lUòlK GklO PWE.TO
'.A" V- \: '

I^pptnte ^ estabe-
leo>Ejaenlò defazen
das^miüdezas, lou-
ças j^rragen-s, etc.
Granjl^; deposito de
artitgjosr de modas
pára homens, - se-
nhoras e creanças
Chaj*ifeu|ade palha
e de msássa para
homens e meninos

yei ¦¦ 
'¦'

José Parente

alçados nacionaes
e extrangeiros.
Registos do Sagra-*
do oração de Jesus
(grande sortimento]
e todos os artigos
de uso doméstico»,
por preço que não
admittem competen-
eia. Visitem a Loja
Gato Preto de

A AUXILIADORA que já requereu ao Governo
Federal a approvação de seus estatutos, tem 50 apo-

lices federaes no valor de
para fazer seu primeiro deposito no Thesoui'0

Federai
O associado com a metade do tempo da sua inscripção hão perdemais o seu pecúlio e não podendo continuar a pagar suas quotas pe-dirá oor escripto à Sociedade o pagamento que se fará descontando
lOpor eente-nio seu pecúlio
A uoi.ca que paga com 6 mezes da data da installacão
Prospectos e informações, na sede social, *"•'• ;*• A

RUÁ SENADOR PAULA. N 2
e nas agencias locaes

<-vm*$
"¦** m*J

Rualenino Deus trav. dolleantara

Alfaiataria
e^Tsraw

_DE— „ f-.Raymundo Nonato, Dias
Gomes

Praça do Mercado pegada a
Pharmacia dos Pobres

Prepara-se com teda perfeição e
presteza qualquer obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

1 G

jFIlll
ZE DE LfMA

Paulistana Sobral
Não se enconmode com a guerra e

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cüpè as prateleiras para collocar novos
sortimentos adquirido quasi de graçaaqui na Europa devido á guerra-Por este motivo a Paulistana está fa-
zendo completa liquidação no seu sor»]-
mento quo é completo desde o brim útil
e barato até os finos artigos de moda.
g^Praça do Mercado—Bandeira Azul*.

tato JBa
í - *.

SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E FALLECIMENTOS

Sede Soc\a\ Ti. /.. >•!, ¥orla\eza—Ceará.
.?':'

Èimdada em ji de Dezembro de 1Q13, seus estatutos ptiblicados no jornal offida.l de if de Janeiro*d
IÇ14 eregistrda na Junta Commercial sob num 580 •

SECÇÃO DE CAZAMENTOS SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECUUODE 5 CONTOS PECÚLIO DE 10 SE 3 CONTOS
sjai^asaisi a.soo soexos .dl : SEBIE IB1ALHS06

Pecúlios por fallecimento sócio ou adherente Srie 1.300 sócios
Peçam prospectos e mais informações ao seu Agente, e Inspector geral no norte do Estado
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VOssá maior bénemerencia é legar aos vo;ssos herdeiros um pecúlio no THESOURO DA. FAMILTA; Á importância dos pecúlios pagos até 30 dé Áfiros-
de 1914, elev-ou-sea G4Í:âíO!Í *

¦VKJAM OSnOGI/Mffi3^TOS ÔÜB3 âEB SKd-KM
JLeiani e admirem que o Thesouro
da Familia acaba de pagar mais um

pecúlio
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director- thesoureiro da sociedade, mutua
«Thezouro da familia»', com sede no
Recife, a importância de rs. 20.0ÜO$000
Correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio peio sócio José
Francisco do Carmo, inscripção n. POQ,
da série" P.-efirida, e ultimamente falici-
do, a deste dou quitação a mesma Soei-
èdadé ficando a referida apólice saldada

,è liquidada para iodos os elleitos.—
Recite 1 de Maio dé 1914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:- Philo-
meoo de Albuquerque («Jornal do Reci
fe*); Aofuiiio Gonçalves da Cunha Éégo,
Juviniànu da Costa Piazim. Manoel Go-
mes da Siiva,—(Firmas reconhecidas
pe/o tabelião publico inürino,-Edmundo
de Assis Rocha.]

lil.mos. srs. directores da sociedade
jruítúa «Thesouro da Familia»=Sauda-
çOe.s.—Sao abnegados os vossos actos
de puro ni u t u aí is mo; A presteza com
que procé.leis em saldar os vossos pe-culios mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:0003000, importância queactualmen-"te.p^gaes na série Perferida e que me
foi instituído por meu falecido irmão
tfi< José Francisco do Carmo, attesto
este vosso aetoe o recommendo ao pu-Llico. Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.—
João Francisco do Carmo.—-[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

diroctor-thezoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da Família» com sede no Re-
cife, a importância de 20:000#000', cor-
responderite ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio pelo sócio Maneei fe-
sé,dos Santos, inscripção n. 164 da se-
rie Preferida, e ultimamente falecido
e; deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apolce saldada e liquí-
dada para todos os effeitos.—Reéiíé,* 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.—Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
temunhas;—Adolpho Pessoa, Pedro Vil-
ia Nova e Minervino Fernandes Costa.

[Firmas reconhecidas]

-*>*«-
Illmo. srs. directores do «Thesouro

de Família»—Saudações—Oque vindes
do pratica^, saldando o pecúlio deixado
em mau beneficio pelo meu bom amigo
dr. AccafMo Umbelinú Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância de rs. 20:O0Qg0O0
acabo de recber, é niais um accentur
ado passo - du mutualismo*. A pres-teza deste pagamento, o interesse lo-
mado em meu beneficio, a lisura .em-
fim Mo vosso proceder recomendam-
vos, é fehzes os ' 

que se seguram no«Thezouro da Familia» que distribue o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desinteresse.—Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—Recife 30 be Abril
de 1914.--- Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

Recebi do sr. coronel Siivino Pinto,
director-thesouréiro da sociedade mutua
«Thesouro da Familia» com sede no Re-
cite, a quantia de vinte contos de reis
[20:000fl0Ü01. pecúlio a que tenho d rei-
lo como beneficiário de minha irmã/a
Belizia Francisca da Conceição, como
íocia que era da Serie Preferida, sob n.
377 de ihâcripcãp e ultimanente faleci-
da no município de V/cforia, pelo quedou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando odito seguro saldado e
cancellado para Iodos os effi.itos.-~Reci-
fe, 25 de Julho de J9l4.=Antonio Go-
mes de Farias.-^Como testemunhas:—
Altredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim. Antônio Pinto da Silvai—[To-
das as firmas esíõo reconhecidas pelotabelião Edmundo dé Assis Rocha].

Illms. srs, directores do «Thesouro da
Família.- Nesta.—Confirmando o ré-
cibo de 20:000^000, qüe me foi instí-
lindo por fallecimento dé minfiá saudosa
irmã, Belizia Francisca dá Conceição*
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do toes*
mo atteslandd, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no desèmpé-
nho de sua espinhosa rdlssko.—fíeiteU
rando, portanto, os nüéiís ágradécímen-
tos extensivos a todos os mutuários, sd-
bscrevo-me com,elevada estima de vV:
ss.—Amigo' altencioso obrigado,—Art
tonio Gomes de Farias.-.- 25—0—924—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião ib-
termo,'Edmundo de assís Rocha]

iftuíuaí «f fiézouro da Família» com sede
no Recifêj e na qualidade dè procura-
dores dos s.s. Henrique Fernandes Lo-
pés Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários do pecúlio dei-
xado pelo fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que òra na Série Inicial, desta so-
ciedade', sobriscripção n. 836, â impor-
tancia de vinte contos de rs. 20:000^000
valor tíó pecúlio intregaí que a -mesma
mutnalidade paga nâqüelia série e disto
damos plena e geral quitação ficando
nesta data a apólice respectiva caldada
e liquidada para todos oseffeitos; e neste
mesmo documento asseguramos o gran-
de interesse que a directoria do «The-
souro da Família» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente pecúlio em 20 de maio de cor-
rente e hoje saldado; ouírosim recom-
mendarríos ao publico os resultados v.an-
tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosá de uma mutna modelo, do que.
é melhor exemplo o presente—Recife,27 de junho de 1914 —P; p. Dalvino
Sobral & C— Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel GoitfeTda Sil-
va e Cicero D. Diniz.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Èocha).

èsposfit, filha, netos ê irfaS do fallecido,
do qual dou plena e geral quitação á
meema sociedade^ ficando a ápolicò sal-
dada e liquidada pàrá todos os effeitos^
séndd louvável e digno õ zelo semepr
manifestado pela incaftsaVel dirèétòriá
do THESOURO, que com á pontualidade
máxima cumpre os seus estatutos atapa-
rãndo a «familia» dos seus associados,
praticando assim o ínütuálismo era seií
maior idéàl.

Recomendo ào publico à Organização
dowThezouro da Familia>;e«mo üm mode
de era mutualidade.--Recife 1 de Julho
de 1914.—R. P. Dr. Affon^ Neves Ba~
ptísta<í

E ESTES BENEFÍCIOS
CHEGAM ATÉ NÒS

MAIS ao CONTOS
PAGOS ÉlVl SOBRAL

*+*-

2O.00O$OOO
QUÊ A TT1NG1RAM A

Ú4&.910S000

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DÂFAMILA

Recobemos do sr
Pinto diectur-thezouréiro

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cite, a importância de rs. 20:000$000,
Valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Luc;o de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto nÉt mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
liíuintes: còroneí Pedro Viílà-ííova è d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.

coronel Silvino' Maria dos Anjos Mello Dutra, seus fiíhos
da sociedade P d; Ahtohiã de Albuquerque Aguiar,

Recebemos do sr; coronel Silvinot
Pinto, directOr-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA* com
sede na cidade do Recife, a importan-
cia de Vinte contos de réis [20:000$000]
valor do pecúlio deixado por morte dá
sócia d; Francisca Qüiletia de Jôsus^
possuidora da apólice n. 293 da Série
Preferida,* sendo beneficiados os srs;
Antônio ThfiumaturgO Coelho* Miguel
Genüense da Frota e Aragão Coelho
& 0. de Sohralj dos quaes somos 'legi-
timos e bastantes procuradores por üü-
thorga especial* ficando nesta data à
referida apoiice saldada e liquidada pk-í'a" todos os effeitos do qtíè dãrht.s plêháe geral quitação. Temos o prazer dé
aproveitar a OppOríünidadé é salientar
os benefícios do THESOURO 1)A FA-
MÍLIA, na escala dò bem, graças ás
vantagens dé pianos honestos, á compe-
tehcia dos setís directores è áo respeito'
aos sèúâ estatutos.—-ftecifé, 17 de agos-
to de 1914.—Loridon Éra?iliatl Bank
Limited.. W. Yoühg ínt.—Tèitèmu-
nhas:—Guilherme Dantas Ba-itos. jbeli
(ino da Silva Tigre.—[Firráas reconhe-
cidas pelo tabellião Edmundo de Aâss-
Rocha.J

JtolTÂE ÂÓS ÓUt ÚkÓ PRÊVÍDENfS
tmerevet^vos no THESOURO D A FAMÍLIA sociedade aprovada pelo Governo Federal \ 11• zadã pela mspectoriá de Seguros

Caka Postal 225-Telep. 99'í-ftíeg -THBZPÜRO-Cod.-RIBTÜRO-Sôdo Sooial-RUA BARÃO DA VICTORIA N. 23, 1° andàr-RECIFE-PERffAMBÜCO
NAO VOS DEMOREIS QÜE AMANHÃ PODERÁ SER TARDE///

curar agentt em SOBRAL iAnfonio de Aguiar ffiihú
*.aOSíH*t\à ^S»»^ _______ 

-__<^- ¦

II Ffi l/F
n Imb amtm ^atv V W Xxmm mm»

'$

ANCHADO
1

,.*:¦ , t?.r\"A'i
A^' J

.. IZLiízyZVK-c: "»'J


